A  prova  de  Estudos  So¬ 
ciais,  a  segunda  do  Vesti 
bular  Unificado  dp  1975, 
fòi  realizada  ontem  por 
69  487  candidatos,  O  in¬ 
dico  de  faltas  de  7,5%,  mo¬ 
no  r  que  na'prímeira  prova, 
foi  explicado:  alguns  can¬ 
didatos  que  faltaram  aos 
exames  de  ^qíningP-:  eo«i- 


rar  creram  or.oni,  a  pesai* 
ce  já  desclassificados. 
O  GLOBO  publica  ho;e  as 
questões  de  todas  as  pro¬ 
vas  —  Historia,  Geografia: 
e  Organização  Social  e  Pç- 
lítica  do  BrasiL—  aléni  dós 
gabaritos  e  comentários 


ou  comunismo: 


chega  à 


A  tentativa  dos  comunistas  e  de  se¬ 
tores  radicais  das  Forças  Armadas 
de  incluir  no  programa  econômico 
•  do’  governo  português  a 'nacionaliza¬ 
ção  de  indústrias  e  o  controle  estatal 
de  bancos  Jevou  a  seu  ponto  crítico 
o  conflito  ideológico  r.õ  país,  se¬ 
gundo  revelaram  onteni  fontes;,  po¬ 
líticas  de  Lisboa.  Ministros  —  como 
Salgado  Zenha,  da  Justiça —  amea¬ 
çam  renunciar,  e  muitos  observa-, 
.  dores  consideram  que 'Portugal  es¬ 
tá  diante  de  unia  decisão  entre  o 
capitalismo  è  ó  comunismo,  .(P.  17) 


aumento  da 


O  Conselho  Nacional  do  Petróleo 
aprovou  ontem  a  nova  tabela  de  pre¬ 
ços  da  gasolina.  Os  participantes  da 
reunião  do  CNP  recusaram-se,  entre¬ 
tanto,  a  informar  qual  o  aumento 
aprovado  e-  a  data  em  que  entrará 
em  vigor.  (Página  19) 


Aguas  violentas  no  Paraná 


Sete  mortos,  cem  desabri¬ 
gados,  estradas  destruí¬ 
das  parcialmente,  ruas 
alagadas:  estas  as  contfe- 
qüências  das  fortes  chu¬ 
vas  que  caíram  nas  últi¬ 
mas  48  htfras  na  região  de 
Paranaguá,-  no  litoral  do 
Paraná.  Na  Rodovia  das 
Praias  a  violência  das 


águas  abriu  duas  crateras’ 
em  que  caíram  uma  Kom- 
bi  e  um  Opala  (foto),  fe¬ 
rindo  gravemente  séus 
motoristas.  Na  zona  rural 
s  ocorreu  o  fato  mais  dra¬ 
mático  uma  casa  foi  leva¬ 
da  pela  enxurrada  e  seus 
quatro  moradores  morre¬ 
ram  no  turbilhão.  (Pág.  6) 
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Lei  do  Comércio  dos 


EUA  pode  ir  à  0 


da  Venezuela,  Carlos 
Andrés  Perez,  classificou  a  nova  Lei 
de  .Comércio  dos  Estados  Unidos  co¬ 
mo  uni  ato  de  agressão,  econômica 
.  e  convidou  os  chefes  de  Estado  da 
América  Latina  para  um  exame  da 
Lei  no  âmbito  da  OEA.  Em  Wash¬ 
ington,  I-Ienry  Kissinger  anunciou 
que  vai  pedir  ao  Congresso  a  elimi¬ 
nação  da  cláusula  que  discrimina- al- 
\  guns  países  produtores  de  petróleo. 
Eockefeíler,  por  suá  vez,  quer  nma 
saida  para  o  impasse  entre  a  Amé¬ 
rica  Latina  e  os  Estados  Unidos. 
(Página  21)  j 


“Abertura” 
já  tem  quatro 
finalistas 


“Muito  Tudo”,  de  Válter  Franco; 
“Trabalhadores  do  Metrô’*,  de  RaL 
mundo  Monte  Santo  e  Válter  Mar¬ 
ques;  "Dança  Espanhola  sobre  a 
Cabeça”,  de  José  Márcio  Pereira;  e 
"Tamanco  MalandrltUio”,  de  Tom  e 
Dito,  são  às.  quatro  músicas  finalis-' 
tas  da  primeira  apresentação  do 
festival  Abertura,  promovido  pela 
Rede  Globo  de  Televisão  e  iniciado 
na  noite  de  or.tem  no  Teatro  Muni¬ 
cipal  de  São  Paulo.  As  quatro  mú¬ 
sicas  participarão  da  finalíssima,  iio  • 
dia  4  de'  fevereiro.  (Página  4) 


Forca  naval 


segue  para 
o  Vietnam 


0  porta-aviões  nuclear  Enterprise 
—  o  maior  navio  de  guerra  do 
mundo  —  partiu  ontem  das  Filipi¬ 
nas  (foto]  liderando  uma  -força- 
tarefa  norte-americana  que  se 
desloca  para  a  costa  do  Vietnam. 
Também  participa  das  operações 
o  gigantesco  cruzador  nuclear 
Long  Beach,  visto  em  Segundo 
plano  quando  deixava  a  baía  de 
Subic.  A  mobilização  naval  dos 
Estados  Unidos  Ocorre  logo  após 
pesada  derrota  imposta  pelo  Victr 
cong  ás  forças  sul-vietnamitas. 
(UPI)  (Página  18) 


A  prova  de 
ciais, 
br.lar 
fòi 

69  487 
dic©  de 


violência  na  selva 


0  Ministro  do  liitcrior, 
Rangel  Reis,  'enviou  ao 
nosso  eounjaiiheiro  Ro¬ 
berto  Marinho,  Diretor- 
Redator-Chcfe  de  0  GLO¬ 
BO,  uma  carta  ém  cjue 
assinala  que  a  entrevista 
concedida  pelo  swtanista 
Sebastião  Amâncío  °não 
reflete,  de  forma  alguma, 
a  posição  da  Flinai,-  do  Mi¬ 
nistério  do  Interior  ou  do 
Governo”.  Na  entrevista*  o 
sertanista  havia  proposto, 
a  adoção  de  métodos  dc 

intimidação  —  qüe  inclui¬ 
riam  o  uso  de  boiábas  e 
até  dinamite  —  hos  con¬ 
tatos  com  os  índios  wai- 
miris-atroaiis.  .  (Página  6) 


O  escândalo  de  Recife 


Rio  espera  SOO  mil 
turistas  até  março 

Cerca  de  800  mil  turistas,  do  Brasil 
e  do  exterior,  são  esperados  no  Rio 
até  março.  À  maioria  dos  estrangei¬ 
ros  vem  através  das  agênciaô  de  Via¬ 
gens,  e  o  movimento  maior  será  no 
começo  úc  fevereiro,  por  causa  dó 
carnaval.  (Página  9) 

Simonsen:  preço  ãa 
earne  não  niudará 

O  Ministro  da  Fazenda,  Mario  Hen¬ 
rique  Sintónseil,  disse  Ontem,  upos 
reunião  eom  o  Ministro  d.i  Agri¬ 
cultura  c  representantes  dos  frigo¬ 
ríficos,  que  nao  há  motivo  para  au¬ 
mentar  o  preço  da  carne.  (Página  20) 

Massagista  suspeito 
da  morte  de  Suzana 

Neí  Menezes,  um  massagista  de  21 
anos,  e  agora  o  principal  suspeito  da 
morte  de  Suzana  Alencar  Machado, 
qaé,  na  tardo  da  véspera  de  Natal, 
caiu  de  Um  edifício  em  Botafogo. 
O  rapaz,  cx-namorado  da  garota,  não 
conseguiu  provar  nenhum  dos  álibis 
apresentados  â  polícia,  (Página  30) 

flw  eleye  Horto 

por  qrande  maioria 

Pádirta  26 


^ÍNDA 


É  CEDO  para  entrar-se  no 
mérito  do  chamado  CasovMore- 
no,  um  episódio  de  alegada  corrup¬ 
ção  que  envolve  personagens  da 
política,  do  empresariado  e  da  ad¬ 
ministração  pública  de  Pernambuco 
e  mobiliza  hoje  o  interesse  de  toda 
a  opinião  do  País.  Há,  por  enquanto, 
um  quadro  cinzento  de  acusações 
cruzadas,  em  qüe  o'  industrial  Car¬ 
los  Meneses  tem- sobre  o  Senador 
Wilson  Campos  e  demais  implica¬ 
dos  apenas  a  vantagem  dá  denún¬ 
cia  e  o  suportè  de  umã  gravação 
apresentada  como  protfa. 


ses  setores  arroladas  no  lamentável 
incidente. 


O  LUGAR-COMUM  das  generaliza¬ 
ções  de  julgamento,  quemos  ha¬ 
bituamos  a  por  ern  prática  sém 
qualquer  .cerimônia,  precisa  sempre 
sofrer  a  neutralização  de  outro- lu- 
gar-comqm:  o  que  adverte  para  não 
confundir-se  a  espécie  com  o  gêne¬ 
ro,  a  párte  com  o  todo. 


0ESDE  LOGO,  porém,  o  escâóda- 
lo  comporta’  certas  considera¬ 
ções  adjetivas,  com  o  propósito 
principal  de  delimitar  os  fatos  no 
seu  caráter  e  nos  seus  efeitos.  Pois 
cympre  impedir. que  o  superdimen- 
sionamento  do  Caso  Moreno  ponha 
em  xeque  valórés  mais  altos  e  ex¬ 
tremamente  mais  importantes,  co¬ 
mo  sôjam.os  incutidos  na  credibili- 
dade.da  nossa  vida  institucional. 


^  DENÚNCIA  do  tráfico  de  im 
fluência,  em  Peróambuco,  atin¬ 
ge  evídentemente  Umà  célula  da 
classe  política  brasileira,  mas  de 
mòdó  nenhuni  a  contamina  cüm. 
maior  extensão.  Da  mesma  forma 
qüe  não  contamina  a  classe  empre¬ 
sarial/  nem  ok  dirigentes  e  tecno- 
tratas  da  administração  do  Estado, 
pela  simples  circunstância  dê  en- 
còntrármós  algumas  expressões  dés- 


iQ  CASO  MORENO  explodiu  nu¬ 
ma  oportunidade  especialmente 
infeliz,  por  se  seguir  áo  apelo  com 
que  o  Presidente  Geisel  criou  um 
clima  propicio  à  reformulação,  dos 
nossos  quadros  políticos,  tanto  à 
luz  da  eficácia  como  da  indispen¬ 
sável  base  ética.  Mas  nao  exagere¬ 
mos  essa  face  ocasionai  do  proble¬ 
ma.  Onde  quer  que  recaiam  as  res¬ 
ponsabilidades  enfim  apuradas  — 
no  político,  no  empresário  ou  lio 
administrador  governamental  — - 
elas  apontarão  apenas  desertores 
de  lima  elassê  respeitável  e  nunca 
agentes  .falímentares  dessa  mesmá 
classe. 


OS  MAUS  empresários  não 
desfroem  a  iniciativa  privada, 
nem  os  mâus  gestores  da  coisa  pú¬ 
blica  destroem  os  governos,  maus 
políticos  tampouco  destruirão  a  de¬ 
mocracia  representativa.  A  demo¬ 
cracia  necessita/  apenas/  de  nao  fe¬ 
char  os  olhos  aos  seus  inimigas 
políticos  ou  morais. 


Gás  destrói 
bar:  1  morto 

e  24  feridos 


Na  hora  do  almoço,  ontem,  uma  explosão  de  gás 
destruiu  as  instalações  do  Bar  Ibéria,  eiti  Niterói, 
matou  uma  pessoa  e  feriu  outras  24  —  quatro  gra¬ 
vemente  .  A  explosão  causou  danos  a  um  cartório, 
a  uma  locadora  de  automóveis,  a  uma  distribuidora 
de  produtos  cosméticos  no  mesmo  prédio  e  partiu 
as  vidraças  do  edifício  em  frente.  (Página  9)' 


Industrial  vai 


acionar  banco 


O  indusirial  Carlos  Alberto  Menezes  ; 
de  Sá  confirmou  ontem  éfa  Recife 
(foto)  as  suas  denúncias 'de  tentativa  * 
de  extorsão  em  Pernambuco,  e  disse  : 
que  vai  acionar,  o  Banco  do  Estado 
por  revelar  dados  que  podem  abalar  • 
ò  crédito  de  sua  empresa.  Carlos  ! 
Alberto  foi  interpelado,  judidalmen- 
te  pelo  Delegado  do  'Trabalho.  (P.  3) 


Até  setembro,  antes  da  convenção  nacional  do 
pãrtido,  a  Arena  terá  pronto  o  seu  programa  po¬ 
lítico,  segundo  prometeu  ontem  o  Senador  Petrô- 
nio  Portela,  Em  julho,  disseram  fontes  da  Arena, 
o  calendário  das  reformas  políticas  e  partidárias 
já  deverá  ter  atingido  ãuas  ipetàs  principais;  as 
reformas  insütuolonais  se  píocessarão  gradual¬ 
mente  e  se  forem  necessárias;'/ (Fááifia  3) 
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